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Diálogos sobre a satisfação profissional no campo 
de Cuidados Paliativos Oncológicos: a voz do técnico 
de enfermagem 
Dialogues on job satisfaction in the field of Palliative Oncology Care: the voice of the nursing technician 

Diálogos sobre satisfacción laboral en el ámbito de los Cuidados Paliativos Oncológicos: la voz dei técnico de enferme ria 

RESUMO 

Objetivo: Discutir sobre satisfação profissional no campo dos Cuidados Paliativos oncológicos, na visão dos técnicos de enfer­

magemde um hospital universitário do RJ. Método:Trata-se de um artigo original, sob a forma de um estudo qualitativo explo­

ratório, desenvolvido a partir de uma categoria emergidaem pesquisa de mestrado, cuja técnica empregada foi a Projetiva.com 

avaliação das 10 entrevistas obtidaspela análise de conteúdo.Resultados: Foi unânime a insatisfação profissional, diante do 

desprestígio e a falta de incentivo para qualificação, da classe entrevistada, sobre Cuidados Paliativos e assistência na termi­

nalidade da vida.Conclusão:Ressalta-se a importância dos setores de educação permanente e continuada proporcionarem, nas 

instituições de ensino e assistência, capacitações e aperfeiçoamento acerca das temáticas descritas, valorizando a participação 

dos técnicos de Enfermagem que operam o cuidado, bem com a inclusão dos mesmos como vozes ativas e essenciais nas dis­

cussões clínicas multi profissionais sobre os pacientes assistidos. 

DESCRITORES: Cuidados Paliativos na Terminalidade da Vida;Satisfação no Trabalho;Papel Técnico de Enfermagem;Qualificação 

Profissional 

ABSTRACT 

Objective: To discuss professional satisfaction in the field of palliative oncology care, in the view of nursing technicians at a uni­

versity hospital in RJ. Method: This is an original article, in the form of a qualitative exploratory study, developed from a category 

that emerged in master's research, whose technique used was Projective, with an evaluation of the 10 interviews obtained 

through content analysis. Results: Professional dissatisfaction was unanimous, given the discredit and lack of incentive for 

qualification, of the interviewed class, about Palliative Care and assistance in the end of life. Conclusion: lt is emphasized the 

importance of the sectors of permanent and continuous education to provide, in teaching and assistance institutions, training 

and improvement on the themes described, valuing the participation of Nursing technicians who operate the care, as well as the 

inclusion of them as active and essential voices in multiprofessional clinicai discussions about assisted patients. 

DESCRIPTORS: Palliative Care at the end of life;Job Satisfaction;Technical Nursing Role.Professional Qualification. 

RESUMEN 

discutir la satisfacción profesional en el campo de los cuidados oncológicos paliativos, a la vista de los técnicos de enfermería 

de un hospital universitario de RJ. Método: Se trata de un artículo original, en forma de estudio exploratorio cualitativo, desar­

rollado a partir de una categoría surgida en la investigación de maestría, cuya técnica utilizada fue Proyectiva, con una evalua­

ción de las 10 entrevistas obtenidas mediante análisis de contenido. Resultados: La insatisfacción profesional fue unánime, 

dado el descrédito y falta de incentivo a la calificación, de la clase entrevistada, sobre los Cuidados Paliativos y la asistencia ai 

final de la vida. Conclusión: Se enfatiza la importancia de los sectores de educación permanente y continua para brindar, en las 

instituciones de ensefianza y asistencia, capacitación y mejora en los temas descritos, valorando la participación de los técni­

cos de Enfermería que operan el cuidado, así como la inclusión de los mismos como voces activas y esenciales en discusiones 

clínicas multiprofesionales sobre pacientes asistidos. 

DESCRIPTORES: Cuidados Paliativos ai final de la vida;Satisfacción Laboral;Rol Técnico de enfermería; Calificación Profesional. 
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INTRODUÇÃO 

A
satisfação no trabalho é determina­
da pela comparação das expectativas 
sobre o trabalho e sua experiência 

real, relacionando-se com as crenças e emo­
ções que os indivíduos têm em relação ao 
seu trabalho. Um profissional satisfeito tor­
na seu local de trabalho a extensão do seu 
lar, movimentando energias positivas, for­
talecendo vínculos e tornando o ambiente 
produtivo, objetivando bons resultados e 
superando as metas institucionais estabe­
lecidas. 

O serviço de saúde em meio a uma 
pandemia tem se mostrado crucial, sendo 
assim, as estratégias do cuidado integral 
(biopsicossocial) entre os profissionais 
para combater a precarização do cuidado 
em saúde se tornam imprescindíveis para 
o avanço da Enfermagem. Em tempos da
COVID-19, onde a notoriedade e prota­
gonismo da Enfermagem encontram-se em
evidência, conforme observado nas mídias
sociais, torna-se necessário dialogar sobre
o status dessa classe profissional fora deste
cenário, onde o status de desvalorização é
crônico e latente nos diferentes espaços de
atuação , evidenciadas pela baixa remune­
ração e pela falta de incentivo para capa­
citações e qualificações nas instituições de 
saúde.

A precarização dos processos de traba­
lho e oferta de salários irrisórios, tanto em 
instituições privadas quanto em processos 
seletivos públicos, gera uma série de trans­
tornos para esses profissionais, impactando 
na qualidade da assistência prestada à po­
pulação. A baixa remuneração, a sobrecar­
ga de trabalho, a falta de autonomia e de 
reconhecimento social contribuem para o 
surgimento de alterações psíquicas, acarre­
tando desmotivação para o cuidado e para 
contribuições voltadas para as melhorias 

Um profissional 

satisfeito torna seu 

local de trabalho 

a extensão do seu 

lar, movimentando 

energias positivas, 

fortalecendo 

vínculos e tornando 

o ambiente

produtivo, 

objetivando 

bons resultados 

e superando as 

metas institucionais 

estabelecidas 

institucionais, diante da ideia de que seu 
trabalho éirrelevante e sem valor. 

Cabe ressaltara exigência, cada vez mais 
intensa e expansiva, relativa à responsabili­
dade do profissional de Enfermagem para 
com seus pacientes, acumulando no seu hall 
de atribuições preocupações físicas, morais, 
sociais e emocionais, mesmo diante da co­
notação de desprestígio desse profissional 
na organização de saúde. Aditado a este fa­
to,um ambiente com relações interpessoais 
segregadas e sem incentivo da instituição 
para desenvolvimento de competências e 
habüidades, torna o ambiente inóspito e 
improdutivo, além de contribuir para soli­
citações de licenças médicas e defasagem do 
quantitativo da equipe. 

Em estudo realizado com representan­
tes dessa classe, foram destacados como 
relevantes para o cenário de desmotivação, 
em intensidade produtora de desordens 
mentais e mudança de atividade laboral, a 
ausência de comunicação, a dificuldade em 
criar vínculos, hierarquização no processo 
do cuidado e não cooperação entre pares, 
resultando em uma assistência precária e 
fragmentada. 

Segundo o Conselho Federal de Enfer­
magem (COFEN), órgão que normatiza e 
fiscaliza o exercício do profissional de En­
fermagem, sabe-se que, no Brasü, a Enfer­
magem absorve a maior fração do cuidado 
em saúde. A força de trabalho de Enferma­
gem integra uma equipe multiprofissional 
e interdisciplinar, abarcando diferentes 
categorias com competências distintas em 
seu núcleo. Enfermeiros, técnicos e auxüia­
res de Enfermagem representam, no Brasü, 
80% da força de trabalho em saúde. Em 
hospitais, estima-se que os trabalhadores de 
Enfermagem sejam 60% da força do traba­
lho total. 

Conforme Boff, o cuidado humano não 
se trata de nossas intervenções profissionais 

8201 saúdecoletiva ■ 2021; (11) N.69 











Souza, 5. V. F, Koifman, L. 

artigo 1
Diálogos sobre a satisfação profissional no campo de Cuidados Paliativos Oncológicos: a voz do técnico de enfermagem 

REFERÊNCIAS 

1. Lorber M, Skela Savic B. Job satisfaction of nurses and iden­
tifying factors of job satisfaction in Slovenian Hospitais. Croat
Med J. 2012 Jun;53(3):263-70. dai: 10.3325/cmj.2012.53.263.
PMID: 22661140; PMCID: PMC3368291.

2. Botelho, J.L.5.; Santos, 5.M.; Aquino, C.F.; Melo, J.M.O.; Freiras,
I.G.C.;Como melhorar a qualidade da saúde da equipe de enfer­
magem mediante ao COVID-19. DOI: https:ldoi.org/10.36489/
saudecoletiva.2021 v11 i64p5680-5689.

3. Sá, Adriana Müller Saleme de, Martins-Silva, Priscilla de Ol­
iveira, & Funchal, Bruno. (2014). Burnout: o impacto da satis­
fação no trabalho em profissionais de enfermagem. Psicologia
& Sociedade, 26(3), 664-674. https:ldoi.org/10.1590/50102-
71822014000300015.

4. Ferro Denise, Zacharias Fabiana Costa Machado, Fabriz Lu­
ciana Aparecida, Schonholzer Tatiele Estefâni, Valente Sílvia
Helena, Barbosa Sara Maria et ai. Absenteísmo na equipe de en­
fermagem em serviços de emergência: implicações na assistên­
cia. Acta paul. enferm. [Internet]. 2018 Jul [citado 2021 Abr
07] ; 31 ( 4):399408.http:lwww.scielo.br/scielo.php?script=s­
ci_arttext&pid=501032100.https:ldoi.org/10.1590/1982-
0194201800056.

5. Paparelli R, Sato L, Oliveira F. A Saúde Mental relacionada
ao trabalho e os desafios aos profissionais da saúde. Rev Bras
Saúde Ocup. 2011;36(123):118-27. http:ldx.doi.org/10.1590/
50303-76572011000100011.

6. Conselho Federal de Enfermagem. Pesquisa inédita traça
perfil da enfermagem. Disponível em: <http:lnovo.portalcofen.
gov.br/pesquisa-inedita-traca-perfil-da-enfermagem _ 31258.
html>. Acesso em: 04 abril. 2021.

7. Boff, Leonardo . Saber cuidar: ética do humano, compaixão
pela terra. 6. ed. Petrópolis: Vozes; 1999.

8. Rodrigues AB, Chaves EC, Fatores Estressantes e Estratégias
de Coping dos Enfermeiros atuantes em Oncologia; Rev Lati­
no-am Enfermagem 2008. Disponível em: http:lwww.scielo.br/
pdf/rlae/v16n1/pt_03.pdf. Acesso em 06 Abril 2021 01 :44.

9. Brasil. Conselho Nacional de Saúde. Resolução 466/12. Tra­
ta de pesquisas em seres humanos e atualiza a resolução 196.
[Internet]. Diário Oficial da União. 12 dez. 2012 (acesso 13 fev 
2021). 

10. Simoni, Miguel de, Santos, Mônica Loureiro dos. Consider­
ações sobre cuidado paliativo e trabalho hospitalar: uma abor­
dagem plural sobre o processo de trabalho de enfermagem.
Psicologia LISP, 2003, 14(2), 169-194;https:ldoi.org/10.1590/
50103-65642003000200009.

11. Fernandes, Priscila Valverde, lglesias, Alexandra, Avellar, Lu­
ziane Zacché. O técnico de enfermagem diante da morte: con­
cepções de morte para técnicos de enfermagem em oncologia e
suas implicações na rotina de trabalho e na vida cotidiana. Psico­
logia: teoria e prática,2009, 11(1), 142-152.

12. Gianinia, M. Equipe de Enfermagem diante da morte. Revista
Escola Enfermagem, 2009, São Paulo, 32(2), 117-123.

13. Bourdier, P. O campo científico. ln: ORTIZ, Renato (Org.). São
Paulo: Ática, 1994.

14. Assumpção, Evaldo. Biotanatologia e bioética. São Paulo:
Paulinas, 2005.

15. Kovács, Maria J ui ia.Educação para a morte. Psicologia: Ciência
e Profissão, 2005, 25(3), 484-497. https:ldx.doi.org/10.1590/
51414-98932005000300012.

2021; (11) N.69 ■ saúdecoletiva 8206




